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Sessão de :; 25 de março de 1994	 ACORDPO No 203-01.322
Recurso ng:: 93.983
Recorrente:: jURUENA EMPREENDIMENTOS DE COLONIZAÇA0 LTDA.
Recorrida N DRF EM SPD PAULO - SP •

ITR - VALOR TRIBUTAVEL - (VTN) - MXo é da
competencia deste Conselho "discutir, avaliar ou
mensurar" valores estabelecidos pela autoridade
administrativa com base na legisia0o de regencia.
Recurso a que se nega provimento.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos
de recurso interposto por jURUENA EMPREENDIMENTOS DE COLONIZAÇMO
LTDA.

ACORDAM os Membros da Terceira Cãmara do Segundo
Conselho de Contribuintes, por unanimidade de votos, em negar
provimento ao recurso. Ausentes os Conselheiros MAURO- WASILEWSKI
e TIBERANY FERRAZ DOS SANTOS.

Sala das Sesseíes, em 25 de março de 1994.

/-
ddir.5225~,

OSVAL....0 jOSE DE ::›DUZA - Presidente e Relator

$
SILVIOj • : FERNANDES - F~xu ... ,m1o1--Represen	 tetané da Fazenda Nacional

VISTA E:11 SE::3:3PD DE: .a 9 ABR1994

Participaram, ainda, do presente julgamento, os	 Conselheiros
RICARDO LEITE RODRIGUES, MARIA THERFZA VASCONCELLOS DE ALMEIDA,
CELSO ANGELO LISBOA GALLUCCI e SEBASTIPD BORGES TAWARY.
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4H4-	 MINISTÉRIO DA FAZENDA

fSEGUNDO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

ProCmsso no	 10880.088409/92-91

Recurso No::	 9:5.983
AcórdWo No::	 203-01.322
Recorrente:	 JURUENA EMPREENDIMENTOS DE C0LONIZAÇA0 LTDA.

RELATORIO
•

A empresa acima identificada foi notificada a
pagar. o Imposto sobre a Propriedade Territorial Rural, Taxa de
Serviços Cadastrais e Contribuiçffes Parafiscal e Sindical Rural
CNA-CONTAG no montante de Cr$ 208.683,00 correspondente ao
exercício de 1992 do imóvel de sua propriedade localizado no
Município de Aripuula -. MT.

Jqab - aceitando tal notificaçao, a	 requerente
procedeu á impugnaçab (fls. 01/02) alegando, em síntese, queg

a) o Valor Mínimo da Terra Nua - VTNm foi
1L4W~AIWM5i~r4 é excessivo e absurdo, sendo, inclusive,
superior ao preço comercial praticado pelo mercado imobiliáriog

b) o VTNm é bem superior ao valor venal
estabelecido pela Prefeitura Municipal para cálculo do ITBI em
dez/91 e abr/92g

c) os preços de mercado estabelecidos pelas
empresas colonizadoras, que atuam no município, nestes últimos 2
anos, nab acompanharam nem mesmo sua valorizaçao pelos índices de
inflo e que, em face dessa realidade econtjmica, a Prefeitura
local deixou de reajustar os valores venais da pauta do ITDI a
partir de abr./92:;

d) se o VTNm aplicado ao ITR/91 fosse reajustado
monetariamente, como nos anos anteriores, resultaria no valor
máximo de Cr$ 25.000,00 por hectare em DEZ/91g

e) e, finalmente, que o imóvel localiza-se em nova
e pioneira fronteira agrícola na Amazetnia Legal, sendo uma regia°
considerada inviável e de difícil acesso.

A autoridade julgadora de primeira instância (fls.
06/07) julgou procedente o lançamento, cuja ementa de~mg

"ITR/92 - o lançamento foi corretamente efetuado
com base na legislaçao vigente. A base de cálculo
utilizada, valor mínimo da terra nua, está
prevista nos parágrafos 2Q e 32 do art. 72 do
Decreto np 84.685, de 6 de maio de 1983."
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'
O recurso voluntário foi manifestado dentro do

II azo legal (fls. 09), onde a recorrente reitera integralmente os
pontos já expendidos na peça impugnatória e ressalva que o mérito
da impugnação não foi apreciado em Primeira Instância, por
faltar-lhe competéncia para pronunciar-se sobre a questão, para
avaliar e mensurar os VTNm constantes da IN no 119/92, cuja
alçada é privativa desta Instância Superior.

E o relatório.

'	 '	 • 	•	 .
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

SEGUNDO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

P r c)	 sO no :1.0880 088409/92-91
A có r d'So no 203-01 322

VOTO DO CONSELHEIRO-RELATOR OSVALDO TOSE DE SOUZA

O ar c a 13 o u. o legal„ su t:3 e cl ã n c.3 c3 de t c3 cl a a es t tu ra
t r :1. 13 ut ária„	 poderia v:i. r a ser c:o m r o til e ti. do se cada julga cl c)r. „em
1:3,-i-ti-ti c ui ar	 acD saber de sua 1. ri.vre conv:i. c: 	 • pudesse alterar  as
no r in as lega :i.

Pi 5 5 :i. „	 orém„ r.Vc3 é .. 1::: nem 1:3 od r :1 a s. c-3 r- 	 o 1- ç
:1. cá a :1	 r c: :i. cl	 no 13 r n c p :i. o .da igual cl c! (3.-3 „ ent r c.... ou -I r . os. E se	 c c:1 a
13c-3ssocyiq	 es t vso :1ml:31d:da da o br :1 g a c de j u i. g ar pudesse „ 	 a
seu	 t 1 an te „	 a 1:3 1. :1 car	 d esta ou	 dciLte 1. a	 fri a ri e ri. r. a	 a	 :I.	 :i. si a ç: i'?(C3
C.:. 5 13 C: Vi. crra de c: a c! a c i3.so„ te r • I. amos „ na ve3rdade„ nïo uma estrutura
legal	 da	 acim:i.n:i.st i'a;r2Cc:' 	 *I :i. utár :1	 e	 sim	 uma	 1 1:3 rd :i. ,yt
c:4 n	 z.cl

po	 sso	 luz,	 y: ri.t.€çn re.)(3 ras e :1.ni.ínni 1.. e-) „

1: o posto „ no c:aso c: c3 n c: r t o de: a pl. :1 c:, •it çr c! O :I:
. situa ç'ão cl e ta tc) „ temos que o julgador de primei ra inst2n c:i.

houve-se mui t. o bem ao a i3 :1. ri. car a :I. oci :i. sI. a 0: -(3 pe rtni n c.3n te Esta é a
tarefa 	 do	 tu n :i. O n á 1- :i. o do	 >ecr:.ttni., Ápilca r 	a	 :teci :1 s. 1 a. s-,:b	 n
es •  r :1. Los 1 :i. m ri. -I s de sua c: om pe tn r:ni. a„ E ass ri. m f o ri. f e :i. 	 „

E: n t c3n cl c3 „ em cr c:: n s on t:i:n crrni.a com o 	 u 1 g :Ade) 1- a que.,	 que
n'ão se 1:3ode ai teri:kr os valor.333s esta bolei:: idos e „ a meu ver,, de

co r cl o com a :1. e g :É s. :1 ia ç:2(c) cl e r c-3 g (..,n crrri.a

1 ::' o I- estas ra zos • 	 e por eu t c-3n ri r que !,	 embora
.;-;: c: c:. s s. o s.	 ou	 :i. fri pr opr ri. ed a cl e s	 p0	 u a	 come t :É dos „	 segun ci c3	 a
C.'? C:0 I' 1' et')	 a	 1 c.3 ci isl. a	 n'ão	 at r ri. 13 u :i.	 a	 este	 Conselho

com pe t 01'1 C: ia 13::3.r.cá ” avaliar e (nen st.t ra r " os vai o reis es ta be :1. e c id 05 em
:1 «cr ri. sia

Nego p	 V ft] nto ao re crtI.r::'n1

ES,.:t :1. a ri'	 „ em	 2	 cic Mel 1' ti:0 C/	 1. 9 9.4

- jOS DE SOUZA


